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P R E F Á C I O  

 Os testes psicotécnicos geralmente são compostos de testes de personalidade, testes de raciocínio e 

testes de habilidades específicas. Estude todos, pois é necessário um número mínimo de adequação em 

cada tipo deles e há uma pontuação mínima geral a ser atingida. Os índices de eliminações nas avaliações 

psicológicas em geral são de 15 a 40%, dependendo do concurso. 

 Não acredite em lendas do tipo “os psicólogos têm como saber se você está mentido”, “os psicólogos 

ficarão desconfiados com respostas muito perfeitas”, “os psicólogos irão confirmar ou desmentir o resultado 

do teste com entrevistas ou outros testes”, etc. Se isso fosse verdade, os psicólogos não fariam esse alerta, 

eles ficariam quietos para identificar facilmente os candidatos mal-intencionados. Realmente existem alguns 

poucos testes, do tipo questionário, que podem identificar algumas mentiras, mas a armadilha é facilmente 

contornável. Ela se baseia em perguntas sobre erros que todos os seres humanos cometem e cuja resposta 

não é agradável de dar. Exemplos: “Você já mentiu?”, “Você já pegou algo que não lhe pertencia?”, etc. 

Fora isso, não existe mais nenhum tipo de pega-mentiroso. Não fique imaginando que haja cruzamento de 

dados, levantamentos estatísticos, investigação pessoal, etc. 

 Também não acredite na lenda que: “não existem respostas certas ou erradas; seja autêntico; 

apenas queremos saber como você é.” Essa historinha serve para você não ficar com medo do bicho papão, 

relaxar, abrir seu coração e confessar todos os teus problemas (o único que irá valorizar essa tua 

sinceridade estúpida será Jesus Cristo). Tenha em mente que boas características servem para qualquer 

emprego; características ruins não servem para emprego algum. O perfil profissional apenas define qual é o 

mínimo aceitável de cada característica, sem jamais recusar uma característica boa e sem jamais aceitar 

uma característica ruim. Pessoas inteligentes, persistentes, altruístas, autoconfiantes, flexíveis e objetivas 

servem para qualquer vaga. Pessoas burras, sem persistência, egoístas, sem autoconfiança, inflexíveis e 

mentalmente complicadas não servem para vaga alguma. 

 Para saber como responder a um exame psicotécnico é necessário saber o que o teste quer avaliar e 

como ele avalia. É muito difícil saber isso para todos os testes. Porém, geralmente os testes aplicados são 

variações uns dos outros. Conhecer bem um dos testes de cada classe já fornece uma grande ajuda para os 

demais. 

 Calma é sempre necessária para um bom teste. Por isso, estude os testes psicotécnicos para ter 

maior confiança. Quando se entende a dinâmica do que está acontecendo, se tem maior tranquilidade. É 

bem diferente de participar de um teste onde parece que se está diante de algo “sobrenatural” ou de 

psicólogos que avaliam cada movimento seu na cadeira durante a prova. 

 Estude este material com a consciência que foi feito com a melhor das intenções. Porém, não se 

trata aqui da última palavra em termos de exames psicotécnicos. Adapte as dicas a seu estilo e faça a prova 

com confiança e tranquilidade, isso será meio caminho andado para a aprovação. 

 Por fim, faça-me o maior de todos os favores: não altere este material e distribua-o sem exigir 

qualquer coisa em troca. 
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ATENÇÃO: 
 

O teste de atenção d2 (original) teve a validade vencida em 10/04/2018, não podendo mais ser utilizado em 
avaliações psicológicas após a referida data. 

Foi lançado em 2019 o teste d2 – Revisado (d2-R), que substituiu o d2 (original). 

Mantemos nesta apostila o teste d2 (original), apenas para fins históricos. 

A lista completa com os testes favoráveis e desfavoráveis, de acordo com o Conselho Federal de Psicologia, 
pode ser obtida digitando-se no Google “SATEPSI lista completa dos testes psicológicos”. Só podem ser aplicados 
em avaliações psicológicas no Brasil os testes classificados como “Favorável” na lista SATEPSI. 



 

1   APRESENTAÇÃO 
 

Finalidade e indicações – Teste d2: Avaliação da atenção concentrada visual e, em sentido mais amplo, da 
capacidade de concentração. 

Utilizado na avaliação da aptidão para dirigir veículos e para outras profissões que exijam concentração e a-
tenção visual. Indicado também para diagnóstico na área clínica, escolar e do desenvolvimento, para seleção profis-
sional e experiências psicofarmacológicas. 

Em concursos, o teste de atenção concentrada (qualquer que seja) geralmente é o primeiro a ser aplicado, 
aproveitando a elevada tensão do momento, e assim aumentando o número de candidatos reprovadas nesse teste. A 
justificativa alegada pelos psicólogos é de que assim poderia ser verificado quem consegue manter a calma em situ-
ações de alto estresse. 

 

2 METODOLOGIA 
 
 A tarefa do sujeito consiste em risca todas as letras d acompanhadas de dois traços, que podem estar em 
cima, embaixo ou um embaixo e outro em cima, conforme os exemplos da folha de respostas. Inicialmente é realiza-
do um exercício de treino. Em seguida o examinador explica quais os sinais que deveriam ter sido marcados para 
que os próprios sujeitos façam a correção. Após virar a folha, o examinando deverá riscar os mesmos sinais, tendo 
um limite de 20 segundos para realizar cada linha, quando o examinador avisa para passar para a próxima linha. Os 
sinais a serem marcados estão misturados a outros semelhantes distribuídos em 14 linhas. 

 No treinamento, para o controle do tempo por linha, pode-se solicitar que outra pessoa indique o tempo com 
o uso de um cronômetro, ou mesmo utilizar um gravador de voz e ditar o comando “Parem, próxima linha” a cada 20 
segundos. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 
 

 Em primeiro lugar, ao distribuir a folha do teste, explica-se brevemente o objetivo da prova, com as seguintes 
palavras: 

“Nós queremos constatar com esta prova o quanto cada um de vocês pode se concentrar em um determinado traba-
lho.” 

 Após esta frase, solicita-se aos examinandos para preencherem os dados referentes ao nome, sexo, idade, 
nível de instrução, profissão e data. (explicar) 

“Prestem bem atenção! Ao lado da palavra exemplos, vocês vêem três pequenas letras, acompanhadas de traços. 
Trata-se da letra d (de dado). 

Cada uma destas três letras tem dois traços: o primeiro d tem dois traços acima, o segundo d tem dois traços abaixo 
e o terceiro d tem um traço acima e um traço abaixo, que somados são também dois traços. Você deve riscar cada d 
acompanhado por dois traços. Risque agora os exemplos... e depois risque cada d com dois traços da linha de exer-
cício. Todos os outros sinais não devem ser riscados – um p (de Pedro) nunca deverá ser riscado – tanto faz quantos 
sinais a letra tiver. 

Vocês têm alguma pergunta?” 

 Para saber se os examinandos estão seguindo as instruções, é feito um controle. Tão logo os examinandos 
tenham concluído a linha de exercício, diz-se: 

“Nós queremos ver agora se vocês riscaram os sinais certos. Cada sinal da linha de exercício é numerado seqüenci-
almente. Os números se encontram abaixo das letras, impressos em verde. 

Eu vou ler agora o número das letras que vocês deveriam ter riscado. Acompanhem e comparem se vocês deixaram 
de riscar alguma ou riscaram a mais. 

Vocês deveriam ter riscado a primeira letra (porque é um d acompanhado de dois traços em cima); a terceira letra 
(porque é um d, que tem um traço acima e um traço abaixo, portanto somados tem também dois traços); a quinta, a 
sexta, a número 9, 12, 13, 17, 19 e 22. Todos assinalaram estes? 

Quem assinalou a mais ou a menos? Letras riscadas erradas podem ser corrigidas, fazendo-se uma cruz sobre elas.” 

 Eventuais dúvidas são esclarecidas novamente. 

 O examinador continua então: 



 

“Não virem ainda a folha. Coloquem o lápis na carteira e prestem bem atenção! 

No verso da folha, encontram-se 14 linhas com os mesmos sinais com os quais vocês trabalharam na linha de exer-
cício. 

Vocês devem riscar, da esquerda para a direita, do mesmo modo como vocês escrevem, todos os d acompanhados 
de dois traços. É exatamente o mesmo que vocês treinaram agora há pouco. 

Vocês começam com a primeira linha. Após 20 segundos, eu direi: “Parem, próxima linha!” e vocês passam imedi-
atamente para a próxima linha. Após outros 20 segundos eu direi novamente: “Parem, próxima linha!” e vocês i-
mediatamente passam para a próxima linha e continuam trabalhando, e assim será até o final do teste. 

Trabalhem o mais rápido que puderem, mas, naturalmente, sem erros!” 

 O examinador acentua esta última frase “o mais rápido que puderem, mas, naturalmente, sem erros”. 

 O examinador pergunta se ainda existem dúvidas e avisa que ninguém deve perguntar ou falar durante a 
prova. Depois disso pede que os examinandos virem a folha, peguem o lápis e iniciem na primeira linha: 

“Virem, por favor, a folha de modo que a primeira linha fique para cima. Acima à esquerda, uma flecha indica o início 
da primeira linha.” 

 Logo que todos tenham virado a folha, o examinador diz: 

“Não comecem! Peguem a caneta e iniciem quando eu der o sinal. Atenção, comecem!” 

 Ao mesmo tempo o examinador aciona o cronômetro. Após cada 20 segundos dá-se a instrução: “Parem, 
próxima linha.” 

 O cronômetro deverá continuar funcionando até o fim da prova. Caso contrário, a duração da prova seria 
aumentada indevidamente pelo tempo necessário para as 13 paradas, retornos e retomadas. Esse prolongamento 
influenciaria a exatidão da medida num teste de duração tão curta. 

 As instruções podem ser repetidas ou demonstradas na lousa para as pessoas que não compreenderem o 
que fazer. As instruções padronizadas permitem uma observação adicional do comportamento dos examinandos. 
Pessoas de inteligência média entendem as instruções imediatamente. Os menos inteligentes podem ser identifica-
dos pelo fato de que a tarefa não lhes parecerá clara imediatamente. 

 

4 CORREÇÃO 
 

 A avaliação do Teste d2 fornece os seguintes resultados, que são indicadores qualitativos do desempenho no 
teste: 

 

RB Resultado bruto (número total de sinais examinados): indica a rapidez do desempenho no teste ou 
desempenho quantitativo 

TE Total de Erros 

E% Porcentagem de Erros 

RL Resultado Líquido: corresponde ao total de acertos ou desempenho total 

AO Amplitude de Oscilação e Distribuição de Erros 

 

 Pode-se obter um perfil correspondente à variação do desempenho no teste, traçando-se uma linha que uma 
a última letra assinalada em cada linha. 

 

4.1 Obtenção do Resultado Bruto (RB) 

 Com a utilização da régua de apuração, pode-se fácil e rapidamente apurar o número de sinais examinados 
em cada linha. Para isso, é necessário que se ajuste a régua em cada linha, de maneira que o primeiro sinal da linha 
coincida com o primeiro risco da escala da régua. 

 O último sinal marcado de cada linha (certo ou errado), serve como valor da quantidade de sinais que o sujei-
to conseguiu examinar em 20 segundos. Este valor é lido na escala da régua. 

 Depois que os valores obtidos em cada uma das 14 linhas forem apurados, soma-se estes resultados, obten-
do-se RB (Resultado Bruto). Esse resultado é o desempenho quantitativo do examinando. 



 

 

4.2 Avaliação dos Erros 

 

A. Erro tipo 1 (Sinais omitidos) 

 O total de erros tipo 1 é obtido verificando-se, entre as marcações realizadas, os sinais d com 2 riscos que 
deveriam ser riscados e não foram. Quando um sinal que deveria ter sido riscado não for, considera-se um erro de 
omissão. 

 
B. Erro tipo 2 (Marcação de um sinal errado) 

 O erro tipo 2 é mais raro. Esses não são erros de omissão, mas sim, de troca. Nesse caso foram riscadas 
letras a mais. Verificam-se, entre as marcações realizadas, os sinais d ou p que não deveriam ser riscados, mas 
foram. 

 
C. Total de Erros (TE) 

 A seguir, somam-se os erros tipo 1 e 2. A soma dos erros das 14 linhas dará o número total de erros. 
 
D. Porcentagem de Erros (E%) 

 O total de erros (TE) é transformado em porcentagem de erros, pela fórmula: E% = 100 x TE/RB. 
 
E. Distribuição dos Erros 

 Calcula-se: 
1. A soma de erros cometidos pelo sujeito nas primeiras quatro linhas. 
2. O número de erros nas seis linhas seguintes (linhas centrais) e, 
3. O número de erros nas últimas quatro linhas. 
 Os dados da distribuição dos erros são anotados na folha do teste e interpretados sem cálculos adicionais. 
 Grandes diferenças entre o início e o final do teste, podem indicar uma mudança de atitude, o efeito da a-
prendizagem, o cansaço, ou outros fatores. 
 

4.3 Cálculo do Resultado Líquido (RL) 

 Considera-se Resultado Líquido o valor do Resultado Bruto menos o Total de Erros (RL = RB – TE). 
 Obtém-se assim o número total de sinais avaliados corretamente, ou seja, o desempenho total. 
  

4.4 Cálculo da Amplitude de Oscilação do Desempenho (AO) 

 Para determinar a Amplitude de Oscilação, deve-se inicialmente identificar a linha em que o sujeito conseguiu 
examinar o maior número de sinais e aquela onde examinou o menor número, subtrai-se o valor menor do maior. A 
diferença entre o resultado de ambas as linhas é a Amplitude de Oscilação. 
 

4.5 Consulta das Normas (Tabelas de Conversão em Percentil) 

 As normas (Tabelas de conversão em Percentil) são apresentadas sob a forma de tabelas, pois as pesquisas 
do autor demonstraram que a representação gráfica pode induzir a erros grosseiros de interpretação. 
 A fim de se determinar a posição relativa do desempenho de um examinando, dentro de sua faixa etária, é 
preciso certificar-se de que se está consultando a tabela de normas adequada, para a sua idade e, se for o caso, 
também para a sua escolaridade. Na coluna RB (desempenho total quantitativo) deve-se procurar o resultado bruto 
correspondente. À esquerda dele e na mesma altura, lê-se então diretamente o percentil na coluna Percentil. Proce-
de-se de forma semelhante para o RL. 
 Como a Porcentagem dos Erros (E%) e a Amplitude de Oscilação (AO) demonstram menor precisão, são 
apresentados apenas os percentis 10, 25, 50, 75 e 90. Comparando-se os resultados individuais com esses dados, 
obtém-se uma gradação bastante precisa. Pelo menos, para a Amplitude de Oscilação, uma classificação diferencia-
da parece inadmissível. 
 Sob o ponto de vista da normalização de E% e de AO consideramos a forma habitual da escala de percentis, 
segundo a qual percentis altos indicam desempenhos qualitativos altos. Isso quer dizer que um percentil elevado 
para E% (ou AO) significa que a qualidade (ou estabilidade) do desempenho deverá ser considerada superior, indi-
cando pequena porcentagem de erros (ou que seu desempenho está sujeito apenas a pequenas oscilações). 
 

4.6 Tabelas de Conversão em Percentil 
 



 

4.6.1 Tabela de Conversão em Percentil para ensino médio 

 

 

 

 



 

4.6.2 Tabela de Conversão em Percentil para ensino superior 

 

 



 

5 EXEMPLO DE AVALIAÇÃO 
 

 Aqui é apresentado um exemplo de avaliação com a finalidade de focalizar, em primeiro momento, a sistemá-
tica da obtenção dos resultados e, em seguida, informações qualitativas que podem ser extraídas do Teste d2. A 
figura 1 apresenta cópia da folha de aplicação (frente e verso) com o registro do desempenho de um sujeito do sexo 
feminino, com 23a 1m e nível de instrução superior. 

 

5.1 Resultados 

 As colunas RB, E1 e E2 (no verso da folha de aplicação) foram preenchidas conforme a explicação do capítu-
lo anterior. 

 A título de ilustração, observe a 1ª linha do teste. A última marcação foi no 46° sinal (RB=46); sete dos oito 
sinais indicados com um círculo não foram marcados, mas deveriam ser (E1=7) e, ainda, o quarto sinal indicado com 
um círculo foi marcado, mas não deveria (E2=1). 

 A soma da coluna do Resultado Bruto e dos Erros fornece os valores RB=509 e TE=39. Desta forma, 
RL=509-39=470 e E%=(39/509)x100=7,7%. Observe ainda que a primeira linha é a que o sujeito examinou mais 
sinais (RB=46) e a 13ª linha é aquela que tem menos sinais examinados (RB=27), isto é, a Amplitude de Oscilação 
AO=46-27=19. Os percentis correspondentes foram encontrados na Tabela Profissionais de 3° Grau (4.6.2). 

 

 

 



 

5.2 Análise dos Resultados 

 O resultado RB (percentil 70) indica que a rapidez do sujeito em trabalhos que exigem atenção é média, e o 
RL (percentil 60) indica ser a atenção concentrada também média. Porém o resultado médio inferior (percentil 10) 
para E% mostra que essa rapidez não é acompanhada pela precisão. Uma análise dos erros revela que a quase 
totalidade dos mesmos foram de omissão, havendo apenas uma marcação incorreta. A Amplitude de Oscilação foi 
média inferior, mostrando grande variação no seu ritmo de trabalho e na capacidade de concentração. 

 Através do perfil obtido pela união do último sinal marcado em cada linha, percebe-se que se trata de uma 
pessoa que inicia o trabalho com grande rapidez, chegando até o último d2 da 1 linha, mas, à medida que o tempo 
passa, vai-se cansando e diminui consideravelmente o número de sinais marcados do começo para o final do teste. 
Pode-se observar ainda uma diminuição do número de erros através da Distribuição de Erros, o que parece ter ocor-
rido em função da diminuição da velocidade. 

 

5.3 Conclusão 

 Embora seja uma pessoa com um nível de atenção concentrada na faixa média para sua idade e escolarida-
de, não apresenta um ritmo de trabalho estável, demonstra um baixo nível de precisão e cansa-se facilmente, não 
sendo indicada para execução de tarefas que exijam atenção concentrada visual e precisão. 

 

6 IMPRESSOS 
 
 Nas páginas abaixo, há a régua de apuração e o Teste d2 em dimensões reais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 

 
 

A régua ao lado deve ser impressa e recor-
tada, para facilitar a apuração da última 
coluna de cada linha que foi marcada na 
folha do Teste d2. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 
O teste AC Vetor é um dos mais utilizados testes de atenção concentrada. Sua utilização ocorre nas mais 

diversas situações, como psicodiagnósticos, seleção de pessoal, obtenção de CNH, etc. 
A atenção concentrada pode ser definida como a capacidade de selecionar uma fonte de informação 

(estímulo do meio ambiente ou do mundo interior) dentre todas as que estão disponíveis em um determinado 
momento e conseguir dirigir sua atenção (manter o foco) para este estímulo ou tarefa a ser realizada no decorrer do 
tempo. 

Portanto, em qualquer tarefa que precise ser realizada ou atividade em que esteja envolvido, é necessário 
que o indivíduo focalize sua atenção concentrada por um maior intervalo de tempo, a fim de facilitar o processo de 
aprendizagem, promovendo o bom aproveitamento e a qualidade de seu trabalho. 

Dessa forma, é possível compreender a importância da avaliação da atenção, que é amplamente observada 
atualmente tanto na área clínica, quanto de seleção de pessoal. Esta aptidão se mostra importante e precisa ser 
examinada principalmente nos condutores de veículos automotivos de todo tipo, e também para diversas outras 
atividades, pois é possível afirmar que a atenção está muito relacionada com a qualidade com que as pessoas 
executam as tarefas que se propõem a realizar no seu dia-a-dia. 

Em concursos, o teste de atenção concentrada (qualquer que seja) geralmente é o primeiro a ser aplicado, 
aproveitando a elevada tensão do momento, e assim aumentando o número de candidatos reprovadas nesse teste. A 
justificativa alegada pelos psicólogos é de que assim poderia ser verificado quem consegue manter a calma em 
situações de alto estresse. 

 

2 METODOLOGIA 

 
A linha que aparece na parte da frente da folha de aplicação é um exemplo que se destina ao treino do 

examinando. 
O verso da folha contém a prova propriamente dita que consiste em 21 linhas, cada qual com 21 símbolos. 

Em cada linha horizontal devem ser cancelados sempre 7 símbolos (um terço do total da linha). No alto da folha se 
encontra o retângulo com os três estímulos a serem cancelados para que o examinando não necessite decorar os 
estímulos e nem mesmo perder tempo virando a folha para confirmar os modelos a serem marcados. Encontra-se 
também no canto superior direito um espaço para que sejam anotadas as variáveis importantes do teste, a saber: os 
acertos, os erros, as omissões, o total de pontos e o percentil. 

Após a elaboração final do instrumento, foi realizada uma pesquisa com a finalidade de se estimar o tempo 
mais adequado de aplicação. O teste foi então aplicado em 200 pessoas de diferentes níveis de escolaridade com 
tempo livre, permitindo que todos chegassem ao final do teste. A partir dos resultados encontrados foi obtido o tempo 
médio de 6’57” (seis minutos e cinquenta e sete segundos), fixando-se posteriormente o tempo de aplicação em 5 
minutos. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 

 
O teste pode ser aplicado de forma individual ou coletiva. 
Para a aplicação coletiva é importante ser dada uma explicação geral para os examinandos do motivo da 

realização do teste. Neste caso sugere-se um máximo de 30 candidatos em uma sala. Os examinandos devem 
sentar-se em carteiras que apresentem uma distância entre elas que permitam a passagem do examinador durante o 
teste. É recomendado que nas aplicações coletivas o psicólogo tenha um auxiliar (um estagiário ou outro psicólogo) 
para ajudar na distribuição do material, resolução de dúvidas e controle da aplicação. 

O limite de tempo para aplicação é de 5 (cinco) minutos. 
É importante lembrar que as instruções do teste são padronizadas e devem ser lidas pelo psicólogo 

sem introduzir modificações, que podem invalidar a aplicação do instrumento. 
As instruções são apresentadas a seguir: 
 
Antes da distribuição do material, deve-se dizer: 
“Vocês vão receber uma folha de respostas. Vocês não vão escrever nada, nem virar a folha até que eu lhes 

peça.” 
 
Distribuir uma folha de resposta e um lápis ou caneta para cada examinando. 
 
“Atenção. Todos vocês receberam uma folha igual a esta? (mostrar). É a Folha de Respostas. Peguem o 

lápis (caneta) e preencham a folha escrevendo nome, sexo, idade e escolaridade.” 
“Agora atenção, pois vamos iniciar as explicações. 
Deixem as suas folhas de resposta sobre a mesa e olhem agora para a minha” (o aplicador levanta e mostra 

a sua folha para o grupo). 



  

“Como vocês podem notar nesta parte da frente da folha de respostas, nós temos um retângulo com três 
tipos de setas desenhadas dentro dele” (mostrar). 

“Estes tipos de setas estão misturados com outros nesta linha” (mostrar). 
“A tarefa que vocês vão realizar é procurar as setas iguais às que estão dentro do retângulo no meio das 

outras que estão nesta linha. Cada vez que vocês encontrarem uma delas, ela deve ser assinalada com um risco na 
vertical ou levemente inclinado de forma que fique claro que vocês encontraram uma delas.” 

 
Após alguns segundos perguntar: 
 
“Todos entenderam?” 
 
Aguardar a resposta do grupo e caso alguém não tenha entendido, repetir novamente as instruções iniciais. 

Uma vez que todos tenham entendido, devem ser dadas as seguintes instruções complementares: 
 
“As setas não precisam aparecer juntas ou em sequência para serem assinaladas. Cada vez que uma delas 

aparecer ela deve ser riscada. As setas podem aparecer várias vezes na mesma linha e toda vez que isso acontecer 
elas devem ser riscadas.” 

“Caso vocês marquem uma seta e vocês percebam que ela não é igual a nenhuma das que estão no 
retângulo, vocês devem fazer um círculo em volta dela para que ela não seja considerada como erro no momento da 
correção.” 

“Alguma dúvida?” (aguardar a resposta dos integrantes do grupo) 
 
Depois disso continuar: 
 
“Vocês agora vão fazer esta linha de exemplo para treinarem a tarefa que deve ser realizada. Vocês devem 

trabalhar na sequência sempre da esquerda para a direita, com rapidez, mas com atenção, procurando não esquecer 
de assinalar nenhuma seta e não riscar as que não estejam dentro do retângulo, pois os erros serão descontados do 
total de acertos.” 

“Vamos começar? Ao terminarem, coloque o lápis em cima da mesa e não virem a folha.” 
 
O psicólogo deve aguardar alguns minutos até que todos os examinandos terminem a fase de treino. Deve-

se verificar se não foram cometidos erros ou omissões. Se foram, deve-se corrigi-los na frente do examinando, 
cancelando-se as omissões e colocando um círculo ao redor dos erros para anular os cancelamentos que tenham 
sido feitos por engano. 

 
“Vocês devem ter marcado o primeiro, o terceiro, o sexto, o décimo, o 14°, o 17° e o 20°?” (aguardar a 

confirmação) 
 
“Muito bem”. 
“Agora nós vamos fazer o teste propriamente dito. Prestem atenção, mas não virem a folha ainda. No verso 

desta folha vocês podem ver várias linhas como esta que vocês acabaram de fazer e também as setas que estão no 
retângulo na parte de cima da folha. Vocês farão exatamente a mesma coisa: riscar as setas à medida em que elas 
forem aparecendo em cada linha. Tomem cuidado para não pular nenhuma delas, lembrando que devem trabalhar 
depressa, mas com atenção, porque os erros e omissões serão descontados do total de acertos. Todos entenderam? 

Quando eu disser para parar, todos devem deixar o lápis sobre a mesa, virar a folha para a parte da frente e 
aguardar que elas sejam recolhidas. 

Podem começar”. 
O aplicador deve marcar o horário de início. 
 
Interromper a aplicação depois de 5 minutos. 
 

4 CORREÇÃO 

 
A correção é feita obtendo-se o total de acertos (A). Depois conta-se os erros (E), que são as figuras que 

estão riscadas e que estão fora dos círculos. Depois deve-se contar o total das omissões, que são as figuras que 
deveriam ser marcadas e não o foram, considerando até a última figura marcada. Não se considera omissão as 
figuras não marcadas a partir desse ponto. Anota-se nos devidos locais no quadro do canto superior direito da folha. 
Considerando: 

 
Acertos (A): figuras que foram marcadas corretamente; 
Erros (E): figuras que foram marcadas e não deveriam ter sido; 
Omissões (O): figuras que deveriam ter sido assinaladas e não o foram; 
Pontos (P): total de pontos 

 



  

Tendo encontrado o total dos acertos, os erros e as omissões, deve-se aplicar a fórmula P=A-(E+O) para se 
chegar ao total de pontos (P). É importante observar que, na fórmula acima, primeiro deve-se somar os erros e as 
omissões e depois subtrair o valor encontrado do número de acertos (uma única vez) para se chegar ao total de 
pontos. 

Por essa fórmula se percebe que cada erro ou omissão é descontado do total de acertos. Não há no teste AC 
Vetor um índice para quantidade e outro para qualidade do desempenho. Há apenas um índice geral de desempenho 
do indivíduo na prova. 

De posse do total de pontos, o psicólogo deverá procurar na tabela mais apropriada para o examinando, o 
percentil correspondente ao total de pontos. 

Eventualmente pode acontecer que uma determinada pontuação bruta esteja entre dois percentis. Nestas 
situações deve-se considerar o percentil mais baixo. A interpretação de um percentil igual a 60 por exemplo, indica 
que o resultado obtido por este sujeito é igual ou superior a 60% da população da amostra de padronização. Neste 
sentido, se um resultado estiver entre o percentil 60 e 70, ele corresponde ao percentil 60, porque ainda que ele 
tenha conseguido atingir uma pontuação bruta que permita atribuir-lhe o percentil 60, seu número de pontos é inferior 
ao necessário para alcançar o percentil 70. 

 

4.1 Exemplo de Avaliação 

 
 
 
 
 

    
 
 
 
 
O presente protocolo refere-se a um examinando do sexo masculino, com 26 anos e escolaridade superior 

incompleto que participou de uma avaliação psicológica em um processo seletivo na cidade de São Paulo. A tabela 
consultada foi a Tabela de Seleção de Pessoal de São Paulo. Como pode-se perceber o examinando fez 106 acertos 
e cometeu 12 omissões e 4 erros. Aplicando-se a fórmula de correção do teste P=A-(E+O) é possível chegar ao total 
de pontos do examinado: P=106-(12+4), portanto P=90. O percentil obtido para este resultado é 50 que é classificado 
como médio. 

Assim pode-se concluir que a capacidade de atenção concentrada do examinando é mediana. 
 



  

4.2 Tabela de Percentil 

 
Tabela para conversão dos escores brutos em percentil, em função da escolaridade e em situação de 

seleção de pessoal. 
Em situações de avaliação em concursos públicos, deve ser sempre considerada a escolaridade exigida para 

o cargo, e não a escolaridade do candidato, caso essa seja superior à exigida para o cargo. 
 
 

                
 

5 COMO RESOLVER 

 
Para marcar todos os itens em menos de 5 minutos, em vez de marcar simultaneamente as 3 setas, o que 

torna a tarefa mais lenta, basta marcar todos os triângulos iguais ao 1° na linha, ao finalizar a linha volte e marque o 
2° triângulo e por último o 3° triângulo. Depois de completada a 1ª linha, passe para a 2ª, e assim por diante. 

 

6 FOLHA DE TESTE 

 
Nas páginas a seguir encontram-se a capa, o teste AC Vetor e o crivo de correção, em dimensões reais. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

TECON-1, TECON-2 e TECON-3: Testes de Atenção Concentrada Complexa. Compõem a coleção BGFM-2 
(Bateria Geral de Funções Mentais – 2). 

Atenção Concentrada: É a função mental em que os interesses de focalização (dos estímulos) são dirigidos a 
um centro onde existe apenas um estímulo ou onde está reunido um grupo de estímulos que tenham características 
em comum. Para alcançar-se este tipo de atenção é necessário um maior dispêndio de tempo (Tonglet, BFM-1, 1999, 
p.41). 

Atenção Concentrada Complexa: É a função mental na qual os interesses de focalização dos estímulos pelo 
sujeito são dirigidos a um grupo de modelos que será confrontado com um grupo de distratores que possui tanto uma 
maior quantidade, em termos de proporção, como também um elevado grau de semelhança e de simetria (Tonglet, 
BFM-4, 2002, p.35). 

Os testes TECON foram elaborados com a finalidade de investigar, avaliar e mensurar a atenção 
concentrada utilizada pelos examinandos, com um maior nível de complexidade e sob uma maior pressão de tempo. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Para todos estes testes a escolha dos símbolos foi feita com base nas formas geométricas e na teoria das 
cores de Leonardo da Vinci. 

Para o TECON-1 as formas geométricas escolhidas foram os quadrados inteiros e divididos pela metade, 
com uma parte colorida e outra metade em branco. As cores escolhidas foram: azul marinho, amarelo, vermelho e 
verde. 

A escolha dos distratores não foi feita ao acaso, pelo contrário, houve uma nítida intenção de dar preferência 
aos estímulos que tinham uma relação de semelhança ou de simetria com os modelos. Além deste fator de 
complexidade, foi acrescentado outro que foi o aumento dos distratores em proporção aos modelos (numa relação de 
8 para 4). 

Para o TECON-2 as formas geométricas escolhidas foram os triângulos (posição normal ou invertida) nas 
seguintes cores: azul marinho, amarelo, vermelho e verde. 

A escolha dos distratores não foi feita ao acaso, pelo contrário, houve uma nítida intenção de dar preferência 
aos estímulos que tinham uma relação de semelhança ou de simetria com os modelos. Além deste fator de 
complexidade, foi acrescentado outro que foi o aumento dos distratores em proporção aos modelos (numa relação de 
12 para 4). 

Para o TECON-3 as formas geométricas escolhidas foram os pentágonos (posição normal ou invertida) nas 
seguintes cores: azul marinho, amarelo, vermelho e verde. 

A escolha dos distratores não foi feita ao acaso, pelo contrário, houve uma nítida intenção de dar preferência 
aos estímulos que tinham uma relação de semelhança ou de simetria com os modelos. Além deste fator de 
complexidade, foi acrescentado outro que foi o aumento dos distratores em proporção aos modelos (numa relação de 
20 para 4). 

Nos três testes de atenção concentrada complexa, o examinando preenche a página da frente e após a 
realização do exemplo, com a conferência do aplicador, recebe as últimas orientações para a realização do teste. 

Na página do verso a tarefa do examinando é a de riscar (cancelar) toda vez que encontrar uma figura 
geométrica exatamente igual, tanto na forma como na cor, que foi apresentada como modelo, e neste sentido o 
centro de sua atenção passa a ser estas figuras, que na execução do teste vão sendo comparadas com as figuras 
geométricas distratoras. Para os três testes, a pressão de tempo é de 3’ 30” (três minutos e trinta segundos). 

O fato do examinando riscar as figuras geométricas coloridas que servem de modelo permite que este teste 
seja considerado como um teste de cancelamento. 

Testes de Cancelamento: 

Estes testes de papel e caneta requerem seletividade visual rápida numa tarefa de resposta motora 
repetitiva. Eles avaliam muitas funções, não menos do que é sustentada a capacidade de atenção. Rastreamento 
visual, ativação e inibição de respostas rápidas são também necessárias para realizar o cancelamento das tarefas. 

Baixas pontuações nessas tarefas podem refletir um rebaixamento geral de respostas e intenção, 
relacionados aos danos difusos ou agudos das condições cerebrais ou às deficiências na alternância de respostas ou 
uniformidade motora ou intenção unilateral. Com o incremento do componente motor, essas tarefas podem chamar 
um grupo de funções similares para outros testes complexos de atenção relevantes. 

  



 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 
 

3.1 TECON-1 

 

 Inicialmente as instruções podem ser ministradas por escrito, até que o aplicador adquira o total domínio da 
aplicação. O aplicador diz: 

"Vocês receberam uma folha igual a esta". (mostrar) 

"Não virem a folha". 

"Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, data de hoje, idade, escolaridade, profissão e sexo". 

O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: 

"Atenção. Não virem ainda a folha". 

"Vocês irão fazer um teste de atenção concentrada". 

"Logo abaixo da palavra exemplo vocês estão vendo quatro quadrados coloridos, que estão divididos pela 
metade, com a outra metade em branco (mostrar) e estes quadrados, que são chamados de modelos estão 
misturados com outros quadrados diferentes nesta linha (mostrar)". 

"Nesta linha, quando vocês encontrarem quadrados exatamente iguais ao modelo que está em cima, vocês 
farão um traço inclinado (fazer o gesto de uma linha inclinada /). O primeiro quadrado da linha é igual ao primeiro 
quadrado do modelo (riscar para fazer a demonstração); e assim toda vez que vocês encontrarem quadrados iguais 
ao modelo farão este traço inclinado". 

"Todos entenderam?" (Se houver dúvidas, procurar esclarecer) 

"Então podem fazer esta linha do exemplo, que quando todos terminarem, eu irei conferir". (A conferência 
pode ser realizada de forma individual ou coletiva, quando o aplicador pega uma folha e vai mostrando quais os 
quadrados que deveriam ser riscados). 

Após esta conferência (que deve ser rápida e objetiva), o aplicador diz: 

"Se por acaso alguém riscar errado um quadrado, deverá fazer um outro risco, completando um X, que o erro 
será considerado anulado". 

"Alguém tem alguma dúvida?" 

"Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas". 

"Não virem a folha ainda". 

"No verso (mostrar) vocês estão vendo aqui em cima os mesmos quatro quadrados do exemplo e abaixo têm 
várias linhas para realizar o teste e toda vez que encontrar quadrados exatamente iguais aos modelos irão riscar". 

"Não pulem nenhuma linha e procurem trabalhar rápido e sem precipitação. O tempo é de 3 minutos e 30 
segundos para vocês fazerem o máximo que puderem. Podem começar". 

 

3.2 TECON-2 

 

 Inicialmente as instruções podem ser ministradas por escrito, até que o aplicador adquira o total domínio da 
aplicação. O aplicador diz: 

"Vocês receberam uma folha igual a esta". (mostrar) 

"Não virem a folha." 

"Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, data de hoje, idade, escolaridade, profissão e sexo". 

O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: "Atenção. Não virem ainda a folha." 

"Vocês irão fazer um teste de atenção concentrada". 

"Logo abaixo da palavra exemplo vocês estão vendo quatro triângulos coloridos, que estão divididos em 
formas e em cores diferentes (mostrar) e estes triângulos, que são chamados de modelos estão misturados com 
outros triângulos diferentes nesta linha (mostrar)". 

"Nesta linha, quando vocês encontrarem triângulos exatamente iguais ao modelo que está em cima, vocês 
farão um traço inclinado (fazer o gesto de uma linha inclinada /). O primeiro triângulo da linha é igual ao primeiro 
triângulo do modelo (riscar para fazer a demonstração); e assim toda vez que vocês encontrarem triângulos iguais ao 
modelo farão este traço inclinado". 



 

"Todos entenderam?" (Se houver dúvidas, procurar esclarecer). 

"Então podem fazer esta linha do exemplo, que quando todos terminarem, eu irei conferir". (A conferência 
pode ser realizada de forma individual ou coletiva, quando o aplicador pega uma folha e vai mostrando quais os 
triângulos que deveriam ser riscados). 

Após esta conferência (que deve ser rápida e objetiva), o aplicador diz: 

"Se por acaso alguém riscar errado um triângulo, deverá fazer um outro risco, completando um X, que o erro 
será considerado anulado". 

"Alguém tem alguma dúvida?" 

"Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas". 

"Não virem a folha ainda". 

"No verso (mostrar) vocês estão vendo aqui em cima os mesmos quatro triângulos do exemplo e abaixo têm 
várias linhas para realizar o teste e toda vez que encontrar triângulos exatamente iguais aos modelos irão riscar". 

"Não pulem nenhuma linha e procurem trabalhar rápido e sem precipitação. O tempo é de 3 minutos e 30 
segundos para vocês fazerem o máximo que puderem. Podem começar". 

 

3.3 TECON-3 

 

Inicialmente as instruções podem ser ministradas por escrito, até que o aplicador adquira o total domínio da 
aplicação. O aplicador diz: 

"Vocês receberam urna folha igual a esta". (mostrar) 

"Não virem a folha". 

"Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, data de hoje, idade, escolaridade, profissão e sexo". 

O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: "Atenção. Não virem ainda a folha". 

"Vocês irão fazer um teste de atenção concentrada". 

"Logo abaixo da palavra exemplo vocês estão vendo quatro pentágonos (figuras geométricas de cinco lados) 
coloridos, que 

estão divididos em formas e em cores diferentes (mostrar) e estes pentágonos, que são chamados de 
modelos estão misturados com outros pentágonos diferentes nesta linha (mostrar)". 

"Nesta linha, quando vocês encontrarem pentágonos exatamente iguais ao modelo que está em cima, vocês 
farão um traço inclinado (fazer o gesto de uma linha inclinada /). O primeiro pentágono da linha é igual ao primeiro 
pentágono do modelo (riscar para fazer a demonstração); e assim toda vez que vocês encontrarem pentágonos 
iguais ao modelo farão este traço inclinado". 

"Todos entenderam?" (Se houver dúvidas, procurar esclarecer) 

"Então podem fazer esta linha do exemplo, que quando todos terminarem, eu irei conferir". (A conferência 
pode ser realizada de forma individual ou coletiva, quando o aplicador pega uma folha e vai mostrando quais os 
triângulos que deveriam ser riscados). 

Após esta conferência (que deve ser rápida e objetiva), o aplicador diz: 

"Se por acaso alguém riscar errado um pentágono, deverá fazer um outro risco, completando um X, que o 
erro será considerado anulado". 

"Alguém tem alguma dúvida?" 

"Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas". 

"Não virem a folha ainda". 

"No verso (mostrar) vocês estão vendo aqui em cima os mesmos quatro pentágonos do exemplo e abaixo 
têm várias linhas para realizar o teste e toda vez que encontrar pentágonos exatamente iguais aos modelos irão 
riscar". 

"Não pulem nenhuma linha e procurem trabalhar rápido e sem precipitação. O tempo é de 3 minutos e 30 
segundos para vocês fazerem o máximo que puderem. Podem começar". 

 

 



 

4 CORREÇÃO 
 

4.1 Método 

 

 

A avaliação dos testes da série TECON fornece os seguintes resultados: 

Acertos: Corresponde ao número de acertos (resultado bruto) que o candidato conseguiu atingir. 

Erros:  Corresponde à quantidade de quadrados que foram assinalados de modo errado. 

Omissões: Corresponde à quantidade de quadrados que foram omitidos. 

(O + E) (Omissões e Erros): Corresponde à soma das omissões e erros. 

Pontos: Corresponde à subtração de (O + E) (Omissões + Erros) dos acertos. 

 

Exemplo de Avaliação 

Exemplo: um candidato atingiu 91 acertos. 

Caso não tenha ocorrido nenhum erro e nenhuma omissão, o número de acertos será igual ao número de 
pontos e será anotado desta forma: 

Acertos: 91 

Pontos: 91 

A seguir será consultada a tabela de percentis de acordo com a escolaridade e serão anotados o percentil e 
a classificação. 

Um outro exemplo pode ser citado: uma candidata atingiu 98 acertos e teve 2 erros e 7 omissões. 

A forma de anotar estes dados é a seguinte: 

Acertos: 98 

Erros:  02 

Omissões: 07 

(O + E): 09 

Pontos: 89 

 

4.2 Tabelas de Conversão em Percentil 

 

 

Para encontrar o percentil, deve-se realizar o procedimento referido acima, e consultar a tabela adequada, 
considerando que as colunas significam: 

 
 
 
 
 

Categoria Escolaridade 

A 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental 
B 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental 
C Ensino Médio incompleto/completo 
D Ensino Superior incompleto/completo 
G Geral 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

ATENÇÃO DIVIDIDA (AD) – Avaliar a capacidade para manter a atenção com qualidade e concentração em 
dois estímulos ou mais. 

Tradicionalmente, a atenção seletiva ou dividida é avaliada solicitando-se que a pessoa tenha como foco pelo 
menos dois estímulos (estímulos meta). O distrator usado em uma situação como essa, via de regra, são outros 
estímulos concorrentes, distribuídos entre os estímulos meta. 

ATENÇÃO SUSTENTADA (AS) – Avaliar a capacidade para focar a atenção em um determinado estímulo, 
competindo com outros e manter a atenção por um determinado período de tempo. 

Para avaliar a atenção sustentada solicita-se que a pessoa mantenha o foco em um aspecto por um longo 
período, ao mesmo tempo em que estão presentes elementos distratores tais como estímulos que não são 
pertinentes ou baixa frequência do estímulo que não se pode perder de vista. Dessa forma, demanda-se alta 
concentração da pessoa submetida a essa situação, ao mesmo tempo em que se exige uma velocidade de 
processamento quando é imposto um tempo de execução. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O TESTE DE ATENÇÃO DIVIDIDA (AD) fornece dois tipos de informação. Uma delas se refere à 
Concentração (C), que indica o quanto uma pessoa atende corretamente à instrução dada apesar dos distratores. Em 
outros termos, o que foi solicitado para marcar foi marcado e desse total foi subtraída a soma de erros e omissões. A 
outra trata da Velocidade com Qualidade (VQ), que manifesta o quanto uma pessoa conseguiu de trabalho. Ou seja, 
o solicitado (o que era para marcar) foram cumpridos e os erros e as omissões foram descontados. 

Do TESTE DE ATENÇÃO SUSTENTADA (AS) são extraídas três medidas: Concentração, Velocidade com 
Qualidade e Sustentação. A Concentração corresponde à soma de itens que deveriam ser assinalados (tarefa 
solicitada) menos erros e omissões. A Velocidade com Qualidade diz respeito à quantidade de itens que o indivíduo 
fez ao todo menos os erros e omissões. Para classificar o nível de Sustentação da pessoa foram somados das três 
primeiras linhas os itens que deveriam ser marcados e foram marcados (solicitação da tarefa) com os itens que não 
eram para ser marcados e não o foram. Desse total, a soma de erros com omissões foi subtraída. Esse mesmo 
procedimento foi repetido com as três últimas linhas. Obtidos esses dois índices, o segundo foi subtraído do primeiro 
e o resultado foi interpretado conforme as tabelas de normatização, sendo verificado posteriormente se a pessoa 
manteve, perdeu ou aumentou a Sustentação. Nos casos em que a pessoa manteve a Sustentação, foi atribuído o 
valor 0; quando a pessoa perdeu Sustentação, foi dado -1, e àquelas pessoas que aumentaram a Sustentação foi 
atribuído o valor 1. 

No treinamento, pode-se solicitar que outra pessoa indique o tempo de realização com o uso de um 
cronômetro, ou mesmo utilizar um gravador de voz e ditar o comando para parar após o transcurso de 5 minutos, no 
caso do Teste AD, ou para passar à próxima linha, a cada 15 segundos, no caso do Teste AS. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 

 

3.1 Teste de Atenção Dividida (AD) 

 

O teste pode ser aplicado individual ou coletivamente. Entretanto, antes da aplicação sugere-se que o 
aplicador estabeleça um bom rapport com os examinandos, para estabelecer um vínculo de confiança. No caso da 
aplicação coletiva deve-se observar a distância entre as cadeiras para que o examinador tenha espaço para andar 
entre as fileiras e o ambiente não fique muito cheio. Sendo a aplicação em sala muito grande e com muitos 
candidatos, considera-se adequado que o examinador tenha um auxiliar, devidamente treinado, devendo ser no 
mínimo estagiário em Psicologia, para ajudar na distribuição do material de aplicação e para tirar dúvidas. Em 
qualquer situação a sala de aplicação deve ser arejada, com boa iluminação, silenciosa e não deve transmitir sons, 
de modo a assegurar o sigilo da situação de aplicação de teste. 

Antes de se iniciar a aplicação deve ser fornecida uma breve explicação a respeito do que vai ser realizado e 
sobre o que o teste avalia. Sugere-se a seguinte explicação: 

"Agora você vai realizar um teste psicológico com o objetivo de obtermos informações a respeito de sua 
atenção. É um teste breve, mas que exige prestar atenção em toda a explicação e durante toda a atividade. Evite se 
distrair com outras coisas e fique calmo." 



 

O teste deve ser preenchido pelo próprio candidato, tanto as informações pessoais quanto as respostas do 
teste. O tempo total da aplicação é de aproximadamente dez minutos, sendo que o candidato tem cinco minutos 
para a realização do teste. 

As instruções do teste são simples e devem ser dadas de forma padronizada e se for necessário, repetindo-
as sem modificações para se evitarem vieses ou produções distintas em função do uso de uma ou outra palavra 
inadequada. 

Antes da distribuição do material deve-se dizer: 

"Vocês vão receber um teste; não devem escrever nada nem virá-lo até que lhes peça." 

Nesse momento, o aplicador deverá entregar o teste com a parte do exemplo e do nome virada para cima, o 
lápis ou caneta preta ou azul (sugere-se caneta para os casos de seleção ou para perícia psicológica de trânsito). 
Terminada essa etapa, o examinador continua com a instrução. 

"Todos vocês receberam um teste igual ao meu (mostrar a sua folha) e um lápis/caneta? Agora eu gostaria 
que preenchessem os campos correspondentes a nome, idade, sexo, escolaridade e profissão." 

Aguarde até todos terem terminado de preencher: 

"Todos terminaram? Alguém tem alguma dúvida?" 

"Então agora vamos ler, juntos, as instruções do que vocês têm que fazer." 

Leia as instruções contidas no teste. Verifique se alguém tem dúvida e esclareça-a quantas vezes for 
necessário. 

O aplicador deverá marcar o horário de início e interromper a aplicação depois de cinco minutos. Nenhuma 
dúvida adicional poderá ser sanada após o início do teste. 

Como em qualquer situação de avaliação, devem ser registrados os comportamentos diferentes do candidato 
diante do aplicador e da situação de prova. 

 

3.2 Teste de Atenção Sustentada (AS) 

 

O teste pode ser aplicado individual ou coletivamente. Entretanto, antes da aplicação sugere-se que o 
aplicador estabeleça um bom rapport com os examinandos, para estabelecer um vínculo de confiança. No caso da 
aplicação coletiva deve-se observar a distância entre as cadeiras para que o examinador tenha espaço para andar 
entre as fileiras e o ambiente não fique muito cheio. Sendo a aplicação em sala muito grande e com muitos 
candidatos, considera-se adequado que o examinador tenha um auxiliar, devidamente treinado, devendo ser no 
mínimo estagiário em Psicologia, para ajudar na distribuição do material de aplicação e para tirar dúvidas. Em 
qualquer situação a sala de aplicação deve ser arejada, com boa iluminação, silenciosa e não deve transmitir sons, 
de modo a assegurar o sigilo da situação de aplicação de teste. 

Antes de se iniciar a aplicação deve ser fornecida uma breve explicação a respeito do que vai ser realizado e 
sobre o que o teste avalia. Sugere-se a seguinte explicação: 

"Agora você vai realizar um teste psicológico com o objetivo de obtermos informações a respeito de sua 
atenção. É um teste breve, mas que exige prestar atenção em toda a explicação e durante toda a atividade. Evite se 
distrair com outras coisas e fique calmo." 

O teste deve ser preenchido pelo próprio candidato, tanto as informações pessoais quanto as respostas do 
teste. O tempo total da aplicação é de aproximadamente dez minutos, sendo que o candidato tem seis minutos e 
quinze segundos para a realização do teste. 

As instruções do teste são simples e devem ser dadas de forma padronizada e se for necessário, repetindo-
as sem modificações para se evitarem vieses ou produções distintas em função do uso de uma ou outra palavra 
inadequada. Se necessário, leia as instruções do manual no momento da aplicação. 

Antes da distribuição do material deve-se dizer: 

"Vocês vão receber um teste; não devem escrever nada nem virá-lo até que lhes peça." 

Nesse momento, o aplicador deverá entregar o teste com a parte do exemplo e do nome virada para cima, o 
lápis ou caneta preta ou azul (sugere-se caneta para os casos de seleção ou para perícia psicológica de trânsito). 
Terminada essa etapa, o examinador continua com a instrução. 

"Todos vocês receberam um teste igual ao meu (mostrar a sua folha) e um lápis/caneta? Agora eu gostaria 
que preenchessem os campos correspondentes a nome, idade, sexo, escolaridade e profissão." 

Aguarde até todos terem terminado de preencher: 



 

"Todos terminaram? alguém tem alguma dúvida?" 

"Então agora vamos ler, juntos, as instruções do que vocês têm que fazer." 

Leia as instruções contidas no teste. Verifique se alguém tem dúvida e esclareça-as quantas vezes for 
necessário. 

Caso o candidato termine de examinar a linha do teste antes dos 15 segundos especificados nas instruções, 
ele deve ser orientado para não iniciar a análise da próxima linha, aguardando para isso a ordem do aplicador. 

Pode ser dito: 

Caso vocês terminem a análise da linha do teste antes dos 15 segundos especificados, vocês devem 
aguardar a ordem para iniciar a análise da próxima linha. 

Como em qualquer situação de avaliação, devem ser registrados comportamentos diferentes do candidato 
diante do aplicador e da situação de prova. 

 

4 CORREÇÃO 

 

4.1 Teste de Atenção Dividida (AD) 

 

4.1.1 Método para o Teste de Atenção Dividida (AD) 

 

A correção do Teste será feita com um crivo de papel vegetal no qual se encontram círculos que indicam as 
figuras que deveriam ter sido assinaladas. Ajuste o crivo ao teste e com uma caneta vermelha circule os acertos e 
coloque um X nos erros e nas omissões para contabilizar a pontuação total. Os acertos (Y) são considerados todos 
os grupamentos que deveriam ser assinalados e que o foram e (Z) os que não eram para serem assinalados e que 
não o foram. Os erros (E) se referem a itens que não deveriam ser assinalados e que foram assinalados e as 
omissões (0), a itens que deveriam ter sido assinalados e não o foram. 

É importante ressaltar que a pontuação é considerada até onde o examinando chegou, ou seja, quando foi 
solicitado para parar de fazer o teste o candidato foi interrompido em um determinado ponto. Assim, a pontuação 
será considerada para Y, Z, E e O apenas até esse ponto. 

O teste de atenção dividida fornece duas informações a respeito da atenção de um indivíduo, a Concentração 
(C) e a Velocidade com Qualidade (VQ). 

Para obter informação a respeito da Concentração (C) o examinador deverá empregar a fórmula: 

C= Y - (E + O) 

Ou seja, para obter a medida de Concentração, os valores de erros e omissões serão somados e desse valor 
serão subtraídos os acertos. Pode-se observar que por meio dessa fórmula cada erro e omissão são descontados do 
total de acertos. Esse índice fornece informações a respeito do quanto uma pessoa consegue cumprir de uma tarefa 
solicitada, tendo distratores em seu entorno. Obviamente esse índice traz consigo a informação da qualidade do 
trabalho. 

Ainda com relação às informações do teste, o examinador pode saber a respeito da Velocidade com 
Qualidade (VQ) do candidato quando da realização do teste. Para isso, pode usar a seguinte fórmula: 

VQ= (Y + Z) - (E + O) 

Devem ser contados, para a medida Velocidade com Qualidade, os acertos (Y e Z) e os erros e omissões 
(E+0), ou seja, todos que estão entre o primeiro item do teste e o último que a pessoa respondeu (V). 

Ao obter o valor de C e o VQ, correspondente ao total de pontos para o critério Concentração e Velocidade 
com Qualidade respectivamente, o psicólogo examinador deverá procurar o valor correspondente nas respectivas 
Tabelas Normativas para sua interpretação. 

 

 

 

 

 



 

4.1.2 Tabelas de Conversão em Percentil para o Teste de Atenção Dividida (AD) 

 

Tabelas de conversão em percentil para o Teste AD, referentes à amostragem de Minas Gerais, 
considerando Concentração (C), e Velocidade com Qualidade (VQ). 

 

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.2 Teste de Atenção Sustentada (AS) 

 

4.2.1 Método para o Teste de Atenção Sustentada (AS) 

 

A correção do teste será feita com um crivo de papel vegetal no qual se encontram círculos que indicam as 
figuras que deveriam ter sido assinaladas. Ajuste o crivo ao teste e com uma caneta vermelha circule os acertos e 
coloque um X nos erros e nas omissões para contabilizar a pontuação total. São computados os dados até onde o 
examinando marcou o último grupamento da linha. Os acertos (Y) são considerados todos os grupamentos que 
deveriam ser assinalados e que o foram e (Z) os que não eram para ser assinalados e que não o foram. Os erros (E) 
se referem a itens que não deveriam ser assinalados e que foram assinalados e as omissões (0), a itens que 
deveriam ter sido assinalados e não foram. 

A correção é feita apenas nas três primeiras e nas três últimas linhas. 

O Teste de Atenção Sustentada fornece três informações a respeito da atenção de um indivíduo: a 
Concentração (C), a Velocidade com Qualidade (VQ) e Sustentação (S) da atenção. 

Para obter a pontuação da Concentração o examinador deverá somar os erros e as omissões e subtrair do 
total de acertos (Y), segundo a fórmula: 

C= Y - (E + O) 

 Ainda com relação às informações do teste, o examinador pode saber a respeito da Velocidade com 
Qualidade (VQ) do candidato quando da realização do teste. Para isso, deve considerar os itens que marcou e 
deveria ter marcado (Y) e aqueles que não marcou e não era para marcar (Z), e também considerar erros e 
omissões. O examinador deverá somar os erros e as omissões (E e O) e subtrair dos acertos (Y e Z). Vale ressaltar 
que assim como na concentração, os dados também são computados até onde o examinando marcou o último 
grupamento da linha. Pode-se considerar a seguinte fórmula: 

VQ= (Y + Z) - (E + O) 

No que se refere à Sustentação (S) da atenção a pontuação é obtida da seguinte forma: 

a) Considerar separadamente o bloco das três primeiras linhas (1) e o bloco das três últimas linhas (2). 

b) Contabilizar quantos itens deveriam ser marcados e foram marcados e somar aos itens que não deveriam 
ser marcados e não foram marcados (Y e Z). Somar os erros e as omissões (E e O). Usar a fórmula: 

1= (Y + Z) - (E + O) 

2= (Y + Z) - (E + O) 

c) Seguir os Critérios para avaliar a Sustentação da atenção, conforme segue: 

Com a pontuação obtida pela soma dos acertos (não era para marcar e não marcou + era para marcar e 
marcou) menos a soma dos erros (erro + omissão) das três primeiras linhas, classifique a pessoa em 0, 1 ou 2 
conforme critérios abaixo (critério 1): 

Até 30 pontos = baixo nível de atenção=0 

31 até 63 pontos = 1 

64 pontos ou mais= alto nível de atenção= 2 

Com a pontuação obtida pela soma dos acertos (não era para marcar e não marcou + era para marcar e 
marcou) menos a soma dos erros (erro + omissão) das três últimas linhas, classifique a pessoa em 0, 1 ou 2 
conforme critérios abaixo (critério 2): 

Até 30 pontos = baixo nível de atenção= 0 

31 até 67 pontos = 1 

68 pontos ou mais= alto nível de atenção= 2 

Com essas duas informações, consulte a tabela a seguir: 

 



 

 

 

4.2.2 Tabelas de Conversão em Percentil para o Teste de Atenção Sustentada (AS) 

 

Tabelas de conversão em percentil para o Teste AS, referentes à amostragem de Minas Gerais, 
considerando Concentração (C), e Velocidade com Qualidade (VQ). 

 

 

 

      



 

4.2.3 Exemplos de Perfis de Atenção Sustentada e Interpretação 

 

 
Sujeito 1 – Interpretação: Essa pessoa possui uma concentração muito baixa, uma velocidade abaixo da 

média, mas aumenta seu desempenho no decorrer da tarefa. 

 

 

Sujeito 2 – Interpretação: Essa pessoa possui uma concentração um pouco acima da média, uma velocidade 
muito baixa, e seu desempenho diminui no decorrer da tarefa. Merece outras informações para uma decisão. 

 

 

Sujeito 3 – Interpretação: Essa pessoa possui uma Concentração e velocidade muito baixas, e seu 
desempenho diminui no decorrer da tarefa. É um caso que merece bastante cuidado. 



 

5 IMPRESSOS 

 

 Nas páginas abaixo estão as seguintes folhas, todas em tamanho real, na sequência: 

 

 AD: Capa, com as instruções. Não deve ser impressa, pois não cabe em folha padrão A4. 

 AD: Protocolo de aplicação, completo. Não deve ser impresso, pois não cabe em folha padrão A4. 

 AD: Protocolo de aplicação. Este deve ser impresso para treinamento. 

 AD: Crivo de correção. Imprima e coloque sobre a folha preenchida do protocolo de aplicação do teste AD, 
expondo contra a luz, para conferir os acertos e erros. 

 

 AS: Capa, com as instruções. Não deve ser impressa, pois não cabe em folha padrão A4. 

 AS: Protocolo de aplicação, completo. Não deve ser impresso, pois não cabe em folha padrão A4. 

 AS: Protocolo de aplicação. Este deve ser impresso para treinamento. 

 AS: Crivo de correção. Imprima e coloque sobre a folha preenchida do protocolo de aplicação do teste AS, 
expondo contra a luz, para conferir os acertos e erros. 

 

 
Obs. 1: caso sua impressora corte o final da impressão do protocolo de aplicação do Teste de Atenção 

Dividida (AD), devido ao comprimento real de 27,8 cm, realize o seguinte procedimento: no programa leitor de 
arquivos .pdf, Adobe Acrobat Reader, selecione no menu “Arquivo”, “Imprimir...”, a opção “Reduzir páginas muito 
grandes”. Para as demais impressões, utilize a opção “Tamanho real”. Essas instruções referem-se à versão DC do 
Adobe Acrobat Reader, e podem variar conforme a versão instalada em seu computador. 

 

Obs. 2: No Teste de Atenção Sustentada (AS), devem ser assinalados apenas os itens em que há dois 
quadrados verdes, lado a lado, na vertical ou horizontal, com cantos retos. Quando houver quadrados verdes com 
cantos arredondados, estes não deverão ser assinalados. 

 



















 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TTeesstteess  ddee  AAtteennççããoo  DDiiffuussaa  

TTAADDIIMM  ((11  ee  22))  ee  TTEEDDIIFF  ((11,,  22  ee  33)) 

 

 

↓↓  



 

1 APRESENTAÇÃO 

 

ATENÇÃO DIFUSA – “É a função mental que focaliza, de uma só vez, diversos estímulos que estão 
dispersos espacialmente, realizando uma captação rápida de informações e fornecendo um conhecimento 
instantâneo para o indivíduo.” 

Há diversos testes de atenção difusa. A série TADIM (original e 2) utiliza placas de trânsito para 
representarem uma seqüencia numérica. A série TEDIF (1, 2 e 3) utiliza formas geométricas, com uma ou diversas 
formas e cores. Os mais utilizados em concursos e seleções de pessoal em geral são o TADIM, TADIM-2 e TEDIF-1. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Em todas as folhas de teste do TADIM ou TEDIF, são apresentados 50 números dispersos na folha de forma 
aleatória, no interior de uma placa ou forma geométrica. 

A tarefa do candidato consiste em, no tempo de 4 minutos, riscar o maior número possível de números na 
seqüência ordinal. Nos testes da série TEDIF, a cada 1 minuto o candidato deverá fazer um círculo no último número 
marcado, ao comando do psicólogo. Nos testes da série TADIM, o candidato deverá fazer um círculo apenas no 
último número marcado ao final dos 4 minutos. 

 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 

 

Na aplicação coletiva sugere-se um máximo de 10 candidatos por sala para obter-se maior controle. Se o 
psicólogo aplicador for auxiliado por um estagiário de Psicologia, poderá aumentar o número de candidatos na sala e 
ambos deverão manter uma postura de vigilância. 

“Quanto à posição do psicólogo, é recomendável que não permaneça sentado, exceção feita às aplicações 
individuais. Em pé, o psicólogo deverá colocar-se à direita dos examinandos de modo a ter uma visão de cada teste e 
assim poderá acompanhar a realização da execução dos testes. É mais importante que o aplicador possa realmente 
treinar sua observação do que ficar reclamando que o examinando fez o teste fora de ordem. Num processo seletivo 
este dado pode tornar-se um aspecto importante para conhecer a tendência à burla do examinando. Se o 
examinando assim proceder, no primeiro minuto terminará o teste com todas as figuras preenchidas. Caso esta 
tendência ocorra nos outros tempos, o aplicador irá perceber, através de sua observação treinada, que o examinando 
risca de forma indiscriminada, sem realizar o devido rastreamento.” 

Há uma instrução para cada um dos testes – TADIM ou TEDIF – levando-se em consideração as formas do 
desenho de cada um. No entanto, o modo de executá-los é semelhante, a principal diferença, como informado acima, 
é que em todos os testes da série TEDIF o candidato deve fazer um círculo no último número marcado a cada 
minuto, e nos testes da série TADIM deve-se fazer um círculo apenas no último número marcado ao longo dos 4 
minutos. A seguir, encontram-se as instruções para o teste TEDIF-1. 

O aplicador diz: 

“Vocês receberam uma folha igual a esta”. (mostrar) 

“Não virem a folha”. 

“Vocês irão fazer um teste de atenção difusa”. 

“Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, idade, escolaridade, data de hoje, profissão, sexo e 
naturalidade, que é a cidade que vocês nasceram”. 

O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: 

“Não virem ainda a folha”. 

“Vocês estão vendo diversos losangos menores inscritos em losangos maiores e os espaços entre eles 
preenchidos na cor azul marinho e dentro de cada losango menor existe um número. Estes números estão 
espalhados pela folha e colocados fora de ordem”. 

“Vocês irão riscar os losangos (fazer o gesto de uma linha inclinada / ) começando com a de número 01 e 
assim obrigatoriamente na seqüência 02, 03 tentando riscar nesta ordem o maior número possível de losangos 
durante o tempo de 1 minuto. Após este tempo farão um círculo na última figura que vocês riscaram e irão virar a 



 

folha. Depois desta etapa irão virar a folha e terão mais um minuto para continuar riscando os losangos seguindo a 
seqüência a partir do que alcançaram”. 

“Ao todo são quatro tempos de um minuto. Se, por acaso, alguém terminar antes deste tempo, faça um 
círculo no último losango, vire a folha e fique em silêncio aguardando os outros terminarem”. 

“Alguém tem alguma dúvida?” 

“Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas”. 

O aplicador esclarece as dúvidas de maneira objetiva e rápida. 

“O tempo total é de quatro minutos, divididos de um em um minuto”. 

“Podem virar a folha, o losango com o número 01 está aqui, na parte inferior e do lado direito (mostrar). 
Podem começar!” 

O aplicador deve marcar o tempo com um cronômetro. 

Após o tempo de um minuto, o psicólogo diz: 

“Terminou o primeiro minuto, façam um círculo no último losango que vocês riscaram e virem a folha”. 

O aplicador espera que todos façam o círculo e diz: 

“Continuem na seqüência, que tem mais um minuto”. 

Repete-se ao fim do segundo e terceiro minutos. 

“Terminou o quarto minuto, façam um círculo no último losango que vocês riscaram, virem a página da frente 
e podem entregar”. 

 

4 DICAS PARA OBTER 100% DE APROVEITAMENTO 

 

Um modo aceito pelos psicólogos, mas não revelado no momento do teste, é marcar com os dedos alguns 
números além do que se deseja marcar na seqüência imediata. Exemplo: o candidato marcou o número 06 na folha, 
agora em vez de fazer o rastreamento buscando apenas o número 07, ele procura simultaneamente os números 07, 
08, 09 e 10. Supondo que ele encontre o número 09, coloca um dedo sobre este número, depois encontra o número 
08 e coloca outro dedo, na seqüência ele encontra o número 07, então marca os números 07, 08 e 09 na ordem 
correta. A partir de então ele rastreia pelos números 10, 11, 12 e 13, e assim sucessivamente até o fim. 

 Outro modo de executar estes testes é marcar fora de ordem os números, mas neste caso o candidato deve 
antes treinar para simular o movimento natural da cabeça e olhos que seria o esperado no rastreamento normal dos 
números na folha e marcá-los de forma aleatória, evitando seqüências como da direita para a esquerda ou de cima 
para baixo. Ao fazer isto, deve-se considerar que os candidatos mais rápidos geralmente não conseguem fazer mais 
que 20 marcações por minuto. Assim, deve-se treinar para marcar os números em uma velocidade não superior a um 
para cada 3 segundos. Exemplos de números que devem ser circulados a cada minuto nos testes da série TEDIF 
para ficar dentro da velocidade esperada por minuto e conseguir marcar todos os 50 números: 15-31-45-50 / 17-33-
48-50 / 18-36-50. 

Treinando os testes que estão abaixo, é possível decorar aproximadamente a disposição dos números na 
folha, tornando fácil a execução, sempre evitando ultrapassar 20 marcações por minuto em qualquer um deles, pois 
os candidatos mais rápidos geralmente não conseguem fazer mais rápido que isto. Nos testes TADIM, TADIM-2 e 
TEDIF-1, é necessário estudar a seqüência por completo. Nos testes TEDIF-2 e TEDIF-3, basta memorizar a 
localização dos primeiros números, pois a seqüencia de cores se repete no teste inteiro, assim fica fácil procurar por 
determinado número apenas entre os de determinada cor. 

 

5 CORREÇÃO 

 

5.1 Método 

A avaliação dos testes TADIM e TEDIF fornece os seguintes resultados: 

Resultado Bruto: é o número da última imagem (placa, losango, etc.) que o candidato conseguiu atingir e 
que foi marcada com um círculo. 

Omissões na seqüência: É a quantidade de imagens que foram omitidas durante a marcação da seqüência. 

Pontos: Corresponde à subtração das omissões do resultado bruto. 



 

De modo geral, a seqüência é respeitada pelos candidatos. 

Para avaliar, deverá ser anotado o número da última imagem que o candidato conseguiu atingir. 

Por exemplo: O círculo (último círculo no caso dos testes TEDIF) foi feito na placa 33 e este deverá ser o 
resultado bruto que o candidato obteve. 

Caso não tenha ocorrido nenhuma omissão, o resultado bruto será igual ao número de pontos: 33, e assim 
ao consultar a tabela de percentis de acordo com a escolaridade, poderão ser anotados os pontos, o percentil e a 
classificação na frente da folha de teste. 

Caso tenha ocorrido alguma omissão na seqüência, o psicólogo deverá contar quantas omissões foram 
encontradas e diminuir do resultado bruto. Se ocorreram 3 omissões, o procedimento será o seguinte: 

Resultado bruto: 33 – Omissões: 3 = Pontos: 30 

Portanto, o número de pontos é 30 e ao consultar a tabela de percentis de acordo com a escolaridade, 
poderão ser anotados os pontos, o percentil e a classificação na frente da folha de teste. 

 

5.2 Tabelas de Conversão em Percentil 

Para encontrar o percentil, deve-se realizar o procedimento referido acima, e consultar a tabela adequada 
abaixo, considerando que as colunas significam: 

A) ensino fundamental incompleto  C) ensino médio 
B) ensino fundamental completo D) ensino superior 

 

5.2.1 Tabelas de Conversão em Percentil para os testes TADIM e TADIM-2 

 

 

 

           

 



 

 

5.2.2 Tabelas de Conversão em Percentil para os testes TEDIF-1, TEDIF-2 e TEDIF-3 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 



 

 

 

6 IMPRESSOS 

 

 Abaixo, estão as folhas dos testes em tamanho real para serem impressas. 

 

Seqüência: 

 

 

TADIM Placas de trânsito verdes 
TADIM-2 Placas de trânsito azuis 
TEDIF-1 Losangos azuis 
TEDIF-2 Círculos de diversas cores 
TEDIF-3 Formas geométricas variadas de diversas cores 

 























 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TTeesstteess  ddee  AAtteennççããoo  

DDiissccrriimmiinnaattiivvaa::  TTAADDIISS  ((11  ee  22))  

CCoonncceennttrraaddaa::  TTAACCOOMM  ((AA  ee  BB))  

CCoonncceennttrraaddaa  CCoommpplleexxaa::  TTAACCOOMM  ((CC  ee  DD)) 

 

↓↓  



 

1 APRESENTAÇÃO 
 

TADIS-1 e TADIS-2: Testes de Atenção Discriminativa. 

Atenção Discriminativa: É a função mental que ao focalizar dois ou mais estímulos diferentes, necessita 
realizar uma discriminação, uma separação, para tomar em consideração somente o estímulo de seu interesse e 
assim emitir uma resposta específica. 

TACOM-A, TACOM-B: Testes de Atenção Concentrada. 

Atenção Concentrada: É a função mental em que os interesses de focalização (dos estímulos) são dirigidos a 
um centro onde existe apenas um estímulo ou onde está reunido um grupo de estímulos que tenham características 
em comum. Para alcançar-se este tipo de atenção é necessário um maior dispêndio de tempo. 

TACOM-C e TACOM-D: Testes de Atenção Concentrada Complexa. 

Atenção Concentrada Complexa: É a função mental na qual os interesses de focalização dos estímulos pelo 
sujeito são dirigidos a um grupo de modelos que será confrontado com o grupo de distratores que possui tanto uma 
maior quantidade, em termos de proporção, como também um elevado grau de semelhança e de simetria. 

 

2 METODOLOGIA 
 

2.1 TADIS 

 
 Tanto o TADIS-1 como o TADIS-2 empregam como símbolos as placas de regulamentação como as de 
advertência. 

 No TADIS-1 são apresentados 4 modelos, sendo 2 de placas de regulamentação e 2 de placas de 
advertência, e nas linhas abaixo existem outras placas diferentes tanto de regulamentação como de advertência. 

 A tarefa do candidato é de riscar toda vez que encontrar uma placa exatamente igual à que foi apresentada 
como modelo e dessa forma a sua atenção terá que fazer discriminações constantes entre as placas do modelo e as 
outras placas diferentes. 

 No TADIS-2 são apresentados 4 modelos, sendo 2 placas de regulamentação e 2 placas de advertência, e 
nas linhas abaixo existem outras placas diferentes tanto para a regulamentação como de advertência. 

 A tarefa do candidato é a de riscar toda vez que encontrar uma placa exatamente igual à que foi apresentada 
como modelo e desse modo a sua atenção terá que fazer discriminações constantes entre as placas do modelo e as 
outras placas diferentes. 

 O tempo de realização para o TADIS-1 e TADIS-2 é de 3 (três) minutos. 

 

2.2 TACOM 

 
 O TACOM-A e TACOM-C utilizam as placas de regulamentação de trânsito como símbolos, o TACOM-B e 
TACOM-D utilizam as placas de advertência. 

 No TACOM-A e TACOM-C são apresentados 4 modelos de placas de regulamentação e nas linhas abaixo 
existem outras placas também de regulamentação. 

 A tarefa do candidato é a de riscar toda vez que encontrar uma placa exatamente igual à que foi apresentada 
como modelo, e neste sentido o centro de sua atenção passa a ser as placas de regulamentação, mais 
especialmente aquelas que foram apresentadas como modelos. 

 No TACOM-B e TACOM-D são apresentados 4 modelos de placas de advertência e nas linhas abaixo 
existem outras placas também de advertência. 

 A tarefa do candidato é a de riscar toda vez que encontrar uma placa exatamente igual à que foi apresentada 
como modelo, e neste sentido o centro de sua atenção passa a ser as placas de advertência, mais especialmente 
aquelas que foram apresentadas como modelos. 

 O tempo de realização para o TACOM-A e TACOM-B é de 1 minuto e 30 segundos. Para o TACOM-C e 
TACOM-D o tempo é de 3 (três) minutos. 

 Dica: os testes mais fáceis de serem realizados são o TACOM-A e TACOM-B. No caso do TACOM-A, basta 
riscar todas as placas que não estão marcadas com a linha de proibido. No caso do TACOM-B, basta riscar todas as 
placas que tenham símbolos com linhas completamente retas, sem nenhum tipo de curva. 

 



 

3 INSTRUÇÕES PARA APLICAÇÃO 
 

3.1 TADIS-1 e TADIS-2 

 

 O aplicador diz: 

 “Vocês receberam uma folha de papel igual a esta.” (mostrar) 

 “Não virem a folha.” 

 “Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, data de hoje, idade, escolaridade, profissão, sexo e o 
tipo de exame que estão realizando.” 

 O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: 

 “Atenção. Não virem ainda a folha.” 

 “Vocês irão fazer um teste de atenção discriminativa.” 

 “No exemplo vocês estão vendo quatro placas, sendo duas de regulamentação e duas de advertência, mas 
vocês não precisam saber o significado destas placas, porque elas estão sendo utilizadas como símbolos.” 

 “Vocês estão vendo quatro placas (mostrar) e estas placas estão misturadas com outras placas diferentes 
nesta linha (mostrar).” 

 “Nesta linha, quando vocês encontrarem placas iguais ao modelo, vocês farão um traço inclinado (fazer o 
gesto de uma linha inclinada / ). A primeira placa da linha é igual à primeira placa do modelo (riscar para fazer a 
demonstração); e assim toda vez que vocês encontrarem placas iguais ao modelo farão este traço inclinado.” 

 “Todos entenderam?” (Se houver dúvidas, procurar esclarecer) 

 “Então podem fazer esta linha, que quando todos terminarem, eu irei conferir.” (A conferência pode ser 
realizada individualmente ou coletivamente quando o aplicador pega uma folha e vai mostrando quais as placas que 
deveriam ser riscadas) 

 Após esta conferência (que deve ser rápida e objetiva), o aplicador diz: 

 “Se por acaso alguém riscar errado uma placa, deverá fazer um outro risco, completando um X, que o erro 
será considerado nulo.” 

 “Alguém tem alguma dúvida?” 

 “Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas.” 

 “Ainda não virem a folha.” 

 “No verso (mostrar) vocês estão vendo uma série de placas e toda vez que encontrar placas iguais aos 
modelos irão riscar.” 

 “Não pulem nenhuma linha e procurem trabalhar rápido e sem precipitação. O tempo é de 3 minutos para 
vocês fazerem o máximo que puderem. Podem começar.” 

 

3.2 TACOM-A, TACOM-B, TACOM-C e TACOM-D 

 

 O aplicador diz: 

 “Vocês receberam uma folha igual a esta.” (mostrar) 

 “Não virem a folha.” 

 “Na frente vocês irão preencher os seus dados: nome, data de hoje, idade, escolaridade, profissão, sexo e o 
tipo de exame que estão realizando.” 

 O aplicador espera que todos preencham estes dados e diz: 

 “Atenção. Não virem ainda a folha.” 

 “Vocês irão fazer um teste de atenção concentrada.” 

 “No exemplo vocês estão vendo placas de trânsito, mas vocês não precisam saber o significado destas 
placas, porque elas estão sendo utilizadas como símbolos.” 

 “Vocês estão vendo quatro placas de trânsito (mostrar) e estas placas estão misturadas com outras placas 
diferentes nesta linha (mostrar).” 



 

 “Nesta linha, quando vocês encontrarem placas iguais ao modelo, vocês farão um traço inclinado (fazer o 
gesto de uma linha inclinada / ). A primeira placa da linha é igual à primeira placa do modelo (riscar para fazer a 
demonstração); e assim toda vez que vocês encontrarem placas iguais ao modelo farão este traço inclinado.” 

 “Todos entenderam?” (Se houver dúvidas, procurar esclarecer) 

 “Então podem fazer esta linha, que quando todos terminarem, eu irei conferir.” (A conferência pode ser 
realizada individualmente ou coletivamente quando o aplicador pega uma folha e vai mostrando quais as placas que 
deveriam ser riscadas) 

 Após esta conferência (que deve ser rápida e objetiva), o aplicador diz: 

 “Se por acaso alguém riscar errado uma placa, deverá fazer um outro risco, completando com um X, que o 
erro será considerado nulo.” 

 “Alguém tem alguma dúvida?” 

 “Depois que começar a marcar o tempo, não poderei esclarecer dúvidas.” 

 “Ainda não virem a folha.” 

 “No verso (mostrar) vocês estão vendo uma série de placas e toda vez que encontrar placas iguais aos 
modelos irão riscar.” 

 “Não pulem nenhuma linha e procurem trabalhar rápido e sem precipitação.” 

 Caso TACOM-A ou TACOM-B: “O tempo é de 1 minuto e 30 segundos para vocês fazerem o máximo que 
puderem. Podem começar.” 

 Caso TACOM-C ou TACOM-D: “O tempo é de 3 (três) minutos para vocês fazerem o máximo que puderem. 
Podem começar.” 

 

4 CORREÇÃO 
 

4.1 Método 

 

 A avaliação do TADIS-1, TADIS-2, TACOM-A, TACOM-B, TACOM-C e TACOM-D fornece os seguintes 
resultados: 

 Acertos: Corresponde ao número de acertos (resultado bruto) que o candidato conseguiu atingir. 

 Erros: Corresponde à quantidade de placas que foram assinaladas de modo errado. 

 Omissões: Corresponde à quantidade de placas que foram omitidas. 

 (O + E) (Omissões e Erros): Corresponde à soma das omissões e erros. 

 Pontos: Corresponde à subtração de (O + E) (Omissões + Erros) dos acertos. 

 

 Exemplos de Avaliação: 

 Exemplo 1: um candidato atingiu 95 acertos. 

 Caso não tenha ocorrido nenhum erro e nenhuma omissão, o número de acertos será igual ao número de 
pontos anotados desta forma: 

 Acertos: 95 

 Pontos: 95 

 A seguir deverá ser consultada a tabela de percentis de acordo com a escolaridade e serão anotados o 
percentil e a classificação. 

 Exemplo 2: um candidato atingiu 100 acertos e teve 2 erros e 6 omissões. 

 A forma de anotar estes dados é a seguinte: 

 Acertos: 100,      Erros: 02,      Omissões: 6,      (O+E): 8,      Pontos: 92 

 O número de pontos foi obtido subtraindo do número de acertos, a soma dos erros e omissões. A seguir 
deverá ser consultada a tabela de percentis de acordo com a escolaridade e serão anotados o percentil e a 
classificação. 

 



4.2 Tabelas de Conversão em Percentil 

 

 

Para encontrar o percentil, deve-se realizar o procedimento referido acima, e consultar a tabela adequada 
abaixo, considerando que as colunas significam: 

A) 1ª a 4ª série do ensino fundamental C) ensino médio completo ou incompleto 
B) 5ª a 8ª série do ensino fundamental D) ensino superior completo ou incompleto 

 

 

 

 

4.2.1 Tabelas de Conversão em Percentil para os testes TADIS-1 e TADIS-2 

 

 

 

 

                 

 

 

 

 

 

4.2.2 Tabelas de Conversão em Percentil para os testes TACOM-A, TACOM-B, TACOM-C e TACOM-D 

 

 



                     

            

 



























 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TTeesstteess  ddee  AAtteennççããoo  

AAlltteerrnnaaddaa::  TTEEAALLTT  

DDiivviiddiiddaa::  TTEEAADDII  

CCoonncceennttrraaddaa::  TTEEAACCOO--FFFF 

 

↓↓  



  

1 TEALT 
 

Teste de Atenção Alternada. 

O tempo de realização do TEALT é de 2 minutos e 30 segundos. 

Para a correção, devem ser contados os acertos (A), que são as figuras que deveriam ter sido marcadas e 
foram, os erros (E), que são as figuras que não deveriam ter sido marcadas mas foram, as omissões (O), que são as 
figuras que deveriam ter sido marcadas mas não foram, considerando até a última figura marcada. 

Para a apuração, deve ser usada a fórmula P = A – (E+O), em que P é o total de pontos, A é o total de 
acertos, E é o total de erros, e O é o total de omissões. Após obter P (total de pontos), consulte a tabela abaixo para 
obter o percentil de acordo com a escolaridade exigida para o cargo. 

É importante destacar que, às vezes, pode acontecer que uma determinada pontuação bruta (P) fique 
localizada entre dois percentis, devendo-se, nesse caso, considerar o percentil menor. 

 

 

TEALT 

 

 

Abaixo estão a capa, o protocolo de aplicação e o crivo de correção do TEALT. 









  

2 TEADI 
 

Teste de Atenção Dividida. 

O tempo de realização do TEADI é de 5 minutos. 

Para a correção, devem ser contados os acertos (A), que são as figuras que deveriam ter sido marcadas e 
foram, os erros (E), que são as figuras que não deveriam ter sido marcadas mas foram, as omissões (O), que são as 
figuras que deveriam ter sido marcadas mas não foram, considerando até a última figura marcada. 

Para a apuração, deve ser usada a fórmula P = A – (E+O), em que P é o total de pontos, A é o total de 
acertos, E é o total de erros, e O é o total de omissões. Após obter P (total de pontos), consulte a tabela abaixo para 
obter o percentil de acordo com a escolaridade exigida para o cargo. 

É importante destacar que, às vezes, pode acontecer que uma determinada pontuação bruta (P) fique 
localizada entre dois percentis, devendo-se, nesse caso, considerar o percentil menor. 

 

 

TEADI 

 

 

Abaixo estão a capa, o protocolo de aplicação e o crivo de correção do TEADI. 









  

3 TEACO-FF 
 

Teste de Atenção Concentrada. 

O tempo de realização do TEACO-FF é de 4 minutos. 

Para a correção, devem ser contados os acertos (A), que são as figuras que deveriam ter sido marcadas e 
foram, os erros (E), que são as figuras que não deveriam ter sido marcadas mas foram, as omissões (O), que são as 
figuras que deveriam ter sido marcadas mas não foram, considerando até a última figura marcada. 

Para a apuração, deve ser usada a fórmula P = A – (E+O), em que P é o total de pontos, A é o total de 
acertos, E é o total de erros, e O é o total de omissões. Após obter P (total de pontos), consulte a tabela abaixo para 
obter o percentil de acordo com a escolaridade exigida para o cargo. 

É importante destacar que, às vezes, pode acontecer que uma determinada pontuação bruta (P) fique 
localizada entre dois percentis, devendo-se, nesse caso, considerar o percentil menor. 

 

 

 

 

 

TEACO-FF 

 

 

Abaixo estão a capa, o protocolo de aplicação e o crivo de correção do TEACO-FF. 









 

 

 

 

 

 

BBPPAA  

AAtteennççããoo  CCoonncceennttrraaddaa  

AAtteennççããoo  DDiivviiddiiddaa  

AAtteennççããoo  AAlltteerrnnaaddaa 

 

 

Obs.: No manual há tabelas de conversão em percentil dos 
resultados dos testes BPA considerando a idade ou a 
escolaridade do examinando. Para avaliações psicológicas em 
concursos, são consideradas apenas as tabelas relativas à 
escolaridade exigida para o cargo, não sendo considerada a 
idade do(a) candidato(a). 

↓↓  



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

BPA - AAtteennççããoo  CCoonncceennttrraaddaa  

 

Capa do teste 

Protocolo de aplicação 

Crivo de correção 
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Capa do teste 

Protocolo de aplicação 

Crivo de correção 
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BPA - AAtteennççããoo  AAlltteerrnnaaddaa  
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TTeessttee  ddee  AAtteennççããoo  CCoonncceennttrraaddaa  

AACC--1155 
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Teste AC-15, da Editora Vetor, destinado principalmente à avaliação de candidatos a 

funções na área administrativa. 
O Teste “AC-15” não deve ser confundido com o Teste “AC”, também da Editora Vetor, 

apesar de ambos serem testes para avaliação da atenção. 
 
Introdução: 
 
O AC-15 é um teste que foi elaborado com a intenção de avaliar a capacidade de atenção 

concentrada. O teste é constituído por listas de palavras e sequências de números que devem ser 
comparados para identificar se são ou não iguais. É formado por três partes com graus de 
dificuldade semelhantes, característica que faz o avaliado ficar exposto a uma situação que exige 
a capacidade de atenção concentrada por um intervalo maior de tempo, o que permite levantar 
hipóteses sobre a rapidez e a qualidade de seu rendimento no trabalho, sendo possível verificar 
se a produção do indivíduo se mantém, aumenta ou diminui ao longo do teste.  

Além disso, é possível realizar uma análise qualitativa a partir da avaliação da consistência 
do rendimento do trabalho, que está ligada à fadiga, à resistência à monotonia (trabalho repetitivo 
de conferência) e de maneira indireta ao interesse por atividades que exijam a capacidade de 
atenção, permitindo verificar a facilidade ou dificuldade para adaptação a atividades que exijam 
essa característica. Essa informação é muito importante, principalmente quando o teste é 
utilizado para a área de seleção de pessoal.  

A avaliação da atenção concentrada é amplamente realizada em outros contextos das 
áreas da psicologia, tais como a clínica, a orientação profissional, a avaliação para concessão da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH), entre outros. Essa aptidão se mostra importante, pois é 
possível afirmar que a atenção está muito relacionada com a qualidade com que as pessoas 
executam as tarefas que se propõem.  

Esse resultado tem como objetivo mostrar o desempenho do avaliado em uma tarefa que 
avalia a capacidade de atenção concentrada em uma atividade repetitiva por um período maior de 
tempo e pode ser considerado um indicativo desse potencial quando comparado a um 
determinado grupo de pessoas. É apresentado o resultado quantitativo que mostra o percentil 
atingido pelo avaliado, bem como a interpretação descritiva do resultado alcançado. 

 
Definição: 
 
A atenção concentrada pode ser definida como a capacidade de selecionar uma fonte de 

informação (estimulo do meio ambiente ou do mundo interior) entre todas as que estão 
disponíveis em um determinado momento e conseguir dirigir sua atenção (manter o foco) para 
esse estímulo ou tarefa a ser realizada no decorrer do tempo. 

A consistência do trabalho no AC-15 permite realizar uma avaliação qualitativa dos 
resultados do teste. Ela é avaliada pela comparação entre o rendimento obtido nos últimos cinco 
minutos do teste com o dos cinco primeiros. O objetivo é verificar se a pessoa aumentou sua 
produção no transcorrer do teste, se a manteve estável ou se seu rendimento diminuiu no final da 
tarefa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 














